
·O'·rsfório' Ud'en+sta.

º�' ltaiópolis aponta:

� .

'Arol'do, ,Carvalho

v-' .Prossegue cérto' órgão da imprensa local, as vezes

chamado "boletim prefeitural" falando mal de Jânío, cri-
.

tícando.Tânío.' insultando Jânio. ,/

Fato interessante é que, tanto aqui como em .todo
o Brasil, os que atacam Jânio,_ os que ofendem Jânio, .os
que' caluniam Jânio, são QS que, no. fundo do

.

coração, pão . :DiJetores :"" AR�lD� ".e: ,CARVÁl�� e J�M �mM[ - 'Gerente: UHASS, SfUMI - lIJ:�ator: AlfR[OO AlU[RJO. MUN�Ol
d-esejavam a reforma moral, a reforma' admínístratíva, a

. .'. "

" ,

��rma�li��a��Mma���La�fur�a����� ,�C�A.�_A�·�P.O�S.T.A.L.,.·2__.'.:'��_�.'_F••0.N.E.,.1.2.8�_�_�_�.C�I.R�G.U�L.A.'.A�O.S_S.A.B.A.'.D.O_S
tib'a� que ./Jânio havia começado à, executar nos seus__...sete\ . ",."

'

mêses de- govêrno,
"

'AJesastre" ,r=erroci�árib
'.

- ;'O�( ��g�ande .maioria d�s que combateram Jânip antes- érh Mar'cÜio bia�
ª�s elelç,Oe!? contínuam a combate-lo, agora, e, desta vez, : --;

>
:" c,�

. ,

..
s

:

. �.' ,

com' ardor 'ainda' porque temem que -Jârito volte ao' p"oder -, �um,ta�fel,ra as 10 hora_s Mar-
'.,' '. ,"_ , ,\:

. ."
,

'" .

.

.

'. ,'.' ,.' éílío Dias vIveu momentos' e-
pela" vontade soberana do povo mocíonantes 'com a, 'colisão .de

Há; .porém, meu caro Vitofio, um giupb 'não muí- duas possantes máquinas Pie--

d
..

'd d desé d sel da\RVPSC que deixaram f5
' ...

O inesperado .desfecho.daeríse argentinà, com ....a prisão doto po eroso e pessoas que se izem esencanta as com vagões tombados e. bastante a-
'

Jânio, desiludidas com a rê- \
v-ai'i�dos, distante apenas 2ÓO P_residente da República, traz-rios eomo explicação alguns fatos.

nuncia de Jânio, e que se n'ão deseja que. .todos .vl'v·a� 'me_ti'OS da .gáre ferroviária. Fe- qtl·ucOeSpordlál,ocorrer,adm,,- e ,q�et �e\Taralmh' i�f�portanFtes dP,a�tidos p<>.lí':�
I

. a. ec,marem o convr e que es izera ron 12:1, no senti-,

entregam' áo desânimo, 'ao bem, que o sol nasça- para liz�ente não registrou-se viti- g_() de· colaborarem na formação do novo Govêrno,

desalento, -.ao p.essimísmo, ao d j
mas. Os danos são, de grande '

"

c , ',',.

to os. ' '-:-
"

. monta; Foi aberto ínqueríto 8. )
A União Cívica Radical do Povo assim-ju,sJtificou �ua ti.:

derrotismo, ,que, falam em
H'

. r

t
,. respeito para saber-se.jis .!!ausas ' ti�ude negátiva: "O Sr. Presidente i da República 'não tentâ: à uni":'

,r·.'a·."'�
r-:gar títulos ."e·.le·I't"oraI·'·s", e.m.

_ ,a os egOls as que so pen- , .
_.'

I" I ê f I
.

, .

.

. sam em sí, -em amontoar ri- do acídente.: "i, a� !laclo�� " mas ,quer sa] var seu gov .rno,
..
que a .sementepreten-

_

nunca maís votâr etc etc ' d,'e Identlf,lcar c,o.m a. 'sorte .das in.stituições démocrátícas,' t:lue,�n.·o.s
, ..

.

-

..
' . . ': quezas para-os seus filhos,' I

'l

. .
..,

. .

" interessa fu�.damen�al.,mente pres,ervar". '_.", '.'
'

.

'."
.

No meio
I

destes hã" gente
.

netos, bisnetos, porque êles . C"lube Canoinhense
iuít bõ 1-' .'

t
'. '

.

' Por seu lado, o Partido Democrata Progressista assímtse
mUI o '. Da. eem ln enciona- possuem tanto que não ,po-· d 'j'uliltifica: '?'
da, gente," limpa, patrj6tica, derão gastar tu,â.o que, a-

..": em estaque; ' ':
, , ......',.

"

.. ',
" .'

.

_

i
.' .. ....'.. '.'.

. "'" "Uma orientação- politica sem limpeza e obietívos "eleva-
5 ncera.': I' montoara

..

m numa,', SÓ' exis- 'O Clube Canoínhense' pros-
J

/

.

dos; posta 8 serviço de pequenos ínteresses elelteràis, conduziu ,6
E' 'd t'

,
.

segue ,na, sua·' míssão" de G
• "

, , . ,

,
. ,compreênsiveL essa . e- •. enCla. ',"

_ overno a esta .situação lamenta�el e grotesca, que 'abalou as

il
- d' >". ;./-o ' propol'cionar melhores dias'pa,- bases do,:,..regime institucional. Brincou-se cotp o País e 'COIJÍ',';Os' usao,. e.sse . esenc.,.anto"es,- t �stes, não ouere.m saber ..

ra 'seu 'qúaqro so.çial. Agora.. os '

d E'
�"1 Povo com notável irresponsabílidade, e lião s'erão 'fáceis de" re-

se- esamroo.. ulíl' seI1h- ,de. Jân�o� porque' Jânio pen--, sen�lOres Orlan?o. Olsenc e Lu�z parar os 'tmor!Des danos. feitos, a se� prestígio h:íternacionàl e �a'
menta que se apossou de "sa mais nos pobres que nos. Frelt_!ls, �espectlvame�te Pre,sl- sua já dif.icil paz interiór".,

.
,

'

," i�
•...

.

_:. . \

muita gente em 25 de agôs... _ .

d
.,

. - dente e Ylce. daq'l:lela atlstoCI:.atlca, ,. _
.

�

'to data, melancólica 'para �
. p.e er�so�. sociedade vêm

_

de c�,ntrata�_. Tais declarações nada' encerram de apqio aós : ,peronistas'
'" .. ,'.'.

.

.

' exce.}�nte professora de balett.e e comú�istas; que, v�néeram as eleições em algurÍias PÍ'ovincia�
maIOna, dos .braslleIros e de Por

.

IS�O, quando. alguém modernd, clássico e espanhol da Argen�ina, por culpa do Gov,êr-no CentI:.al e. da ,lamentável éisão
.festím para uma pequena falar mal de Jânio, alguém para mi�istrar' aula I:IOS, fillios oçorrida�no grande partido tia União 'Cívica Ra.dical, sem �uja.
porcentagem de maus, pa- ,injuriar fâni.�, caluniar--!_ânio, de; ass_odados,'-.vencendQ �ass�m., desunião jamais os extremistas da esquerdà e da direita tedam

triótas. "-.. repare' se não se
_
trata de �als. um ,degrau ,d!l, verqadel,ra vencido, .di�em os tlbservadores pcHí�icos.,

.

.',', '.0;;
Ma'S-, na';'o é possl'vel vI'ver-

" um desses e'goístas desses' flnahdad� de u�� entidade s()clal -

.-c .�' Há, isto sim, �lguma 'aproximação com, Ó c.aso Dr�silêiro, ..

'. quando e admlnlstraq,a pqr no- e ... catarinens,e.·," : ",'

se sem um ideal, sem 11m plutocratas, desses �rrogaJ1- mes de enver2adu,ra e., que tudo .'. ; ,
. .:",_, ". , .

'

tes senhores 'do BraSIl de JK I b t" 1 d
"

, Br.inca-s'e. com o povo "com notável ir.responsabilidade'!.
obJ'etl'v'o nQbr.e'. Pelo men,os '

.�
.. , . fazem pe o em es aI' socla

.

e
.

..., . " ,

í . Citemos um '�aso �I?enas." < \'. � " '.

o homem não pode viver Lupion, C?'elso, Ramos e.tc. sU,a. terra. ,
As ,aulas . ���rão

-

'd 1
lO. f' _

todos enrIqueCIdos' pela In-· m�nlstr�das �a sede SOCial, do ,
'

.: As mál'!ipulações arrepiantes que estão sendo feitas no

sem um I ea I como se OS· _.'

I
-

I". _ Clube Canomhense todas. as' Ensin.o' em . Santa Catarina!
" .

1 O h'
• flaçao pe a prevancaçao. e . .' ...

'

..

; . .

se um, lr:vaClOna '" '. amem ,',
"

� quartas feiras, 'em dOIS' turnos V h
.

d 't' d C 'h
\

não pode, .ser lndiferente ao ,pela pIlhagem, ou seja, pela manhã e tarde;
en am epor as VI Imas apenas e' anom as ... '

f t d á
.

/ d J'á grande o numeto de E .quem. s�me,ja v,..entos, tempestades vai colhêr.!
,

.

,u Ufa e sua p tl'la, como \, Se fot, :não é preciso dizer": �en? _ . _.

". . .

. - F.

�ão pode. ser em relação aos . /

d
'

d
mscnçoes feItas.

,

,

f
·se �alS 'na· a: so po e ser

, Nossos 'parabens ,aos ilustres
seus amiliares. '

co.ntra" J'ãn'l'º, contra· o l'.de·aI, diretores do Clube Canoinhense.·
Daí, a necessidade ... de um de' Jânio, contra o "espirita';

.. ideal, . tenhamos Jl,8scido, em I do janismo, isto é, contra .

Canoinhas, moramos em Ca� ,éssa. vontade dQ povo brà- Crise no Equador' ,

noinhas, ou não, pois tudo é sileito:. de ser· mais feliz. Guaiaqúil .- Forças milita�es
Brasíl e 'f> sebastianismo de '. .' , ,- aqu�t:teladas 'em Quêlcas exi-

alguns atrasados, frustrados E' por issõ; ,que o, jornal giram o rompimento de rela-

e complexados não.déve ser p'essedista 10Cál, esquecendo ções, diplomaticas c,om o regime

l'e'va''do em consl'deraça":'o. tudo que deverià contar �de de Fldél Ca_stro em ,Cuba. Espera-
,,'.

:"
..

'

." ". se para' as proxlmas., horas o
.

>0 ideal de Jânio é o i-"
verdade sobre o ��verBo?o surgimento de forte crise militar

Estado, do qual sao' �"ahs- . no Equador. /'
.

O valor- das' ações subscritas' deverá ser integràlmente
deal dos homens de bem:' ,

tas; debanda par� o pseudo- re8li�ado,. no -.ato da' ;subscrição, em dinheiro ou' ,em obrigações
\

É
'

,

l' d
. �

h'
. 'ao portador com'os cupões de. juros nO. 15· e. seguintes. ;

,; ,fazer a 'felicidade da Jorna Ismo os ataques; c m-' G�OLPE Argentinâ
.

Patriá. É moraliz�r a vida canices, humilhações contra'
'

na

p�blica brasileirà, É ifiêlho- um homem que foi Presi- De�'ois de-12 dias de especta-
...àr a vida de todos' os ,ha- dente' da' Nação e' que' é tiva:Arturo FrondiSi foi �depos-
'" """. to p�las forças militares, sendo

.

:bl'tan'tes de'sta, Na.ça-o. -A" f'a- . ainda' a esperança de mais .

,

J!.j prêso ,e .énviado fortf'mente �s-'

zer com que os ricos não
i
de 6 milhões' de brasileiros. coItado, .para � Ilha Martim Gar­

I, sejam tãó poderosos, tão se,,: Demonstram assim, todo o cia. Provisoriamente' assumiu o

nhores de tudo, tão indife- medo que sentem/da auste- poder na m�d,rugada de quinta
rentes.à pobreza de seus se- : rida4e administrativa, da di- féira o _�idente do Senado,

. sr. José Maria Guido até que
melhantês, e fazer com que gnidade da função 'pública o exercito nomeie um General
os pobres não sejam tão ne- • e da vergonha imper�ndo que escolherá o restante do mi­

eessitados,. tão j aflitos, tão por todos' os recantos da nisterio, todos militares. Passou

sofredores. Nação. ,

'assim a. Argentina a, se�, ad-
,

"

, ministi'ilda por uma, Junta Mi-
,

. Claro, qlJ.e ha gente que Alfredo AÍóerto. litar;
.

.�
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Cá
Mas'

e·"'lã"
. ,-

Fadas.Há

'I: .,.

I�.

-

.)
.

- ." /.

Su]�)Scriçã.o' de .Ações
PETRÚLEO BRASILEIRO S:A, -_PETROBRAs ....,. 'avis; que,

a partir de 2 de abril até 30 de junho vindaurb,.' no horário da.8
9 horas às 11,30 horas, efetuará, nesta cidade, por' intermédio do
BANCO INDÚSTRIA E COMERCIO DE SANTA C.ATARINA
S.. A. (INCO), a subscrição pública de suas ações preferenciais. _

- -� '-!_ ,�-- \
\

,A referida subscriç�o é facult,Jilda a todos osJnteressados,
desde que se ,observe as 'condições "estabelecidas, 'no artigo 18, da
Lei ,2,Q04'de 3 de outubro d� .1953:

.

- .

" O" sinal. luminoso instalado na esquina das ruas Vida)
Ramo,! e Felipe Schmidt, há mais de uma semana está apagado,
em viva . d_emo_!lstração do descuid.o da Delegacia de Poiicia,

'encarregada do)Serviço de ,J'J.'ânsito.
.'

EIIL"caso .de' acidente naquele movimentado entronca­
,

meDtO dec' art§rias, a quem apelar?J Quem ser� resp-onsabili!lado?
Apelamos, ao

.

sr, Delegado .de' Policia, para "sem broncas" dar
um geita naquele �inaleiro. Afifl�) j� .é· tempo de se fazer algo

, acertado."
., '. ,. . '

() R,EDÀTOR

.

..

mos ameaçado d Impeatch
_�', ·co

,

j ,

-�------
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CORREIO DO> NORTe 31.1.1962

t-1I�lIlIlImmflllllll!_.fllfII"_II_IIUI_IRl
IDepósito, " V EN O E....S �II VerdadeIro l1arnu'v'!J) - de Pre'�os

. de Lenha
. Um lote de 10 porcos

I .'
. lJ i

' Il
-;

-"'. V '_ ii eS;8�:lecfdo:�e��a J�:é ,����i�:: �::��; �%��c��:�;� a��::i=
II
M·I h

('
. de' . Me ..toros d T' ".d II ayj�a ao público, em geral, que respectiva parelha de ,ani-RI I ares

_

e· . eCI os _. esta ate.ndendo novamente, com) mais.'
III / .

.

'

.

. II lenha picada e bruta.

II Neves por Preços Velhos - II I .E�trega à domicílio. 2x - v=» tratar com

IR _;..
.

' .

.' 'I' Atende PJI� tel�fone, 291 Ernesto Schumacher
,
Nao- .va na. Onda.-. . II o

-

PÃltADO, em frente a, .

I" 'lá certo as .LOJAS UNIÓA� LTL?A ... eocompre I'A-ero' Willys Cerâmica Kellner. Ix

I. r.eal!'1ente BARATO os melhores tecjdos. da cidade.' I de, ALUGUEL

II ' II
Ponto Praça. LA URO

-

1
o

.'

I
MüLLER - Fone 313 Os. abaixo assinados, pro-

..
AI90dãO' "Unidas" metro c-s 38,0.P " Endl�r/às �suas' orde�s. prietarios das terras em Pa-
Estamparias' .

'
,

mt. c 49,00 _ ,/ rado . venho pelo presente.
Trlcoünes mt. c

<,

55,00 . -
---------

t rblí
- .

. ,Tobralcos .' mt. « 78,00
I II, ,- .. ornar pu ICO que, nao mais

!BI Chevrolet /51 permitirão passagens, pesca-:.

Brim pa-ra Calça_
-

mt. • 68,00 -,
.

. -'

'J� rias' ou caçadas em seus'
Tecldos "Colonial" ....

' mt, «' 72,00 I - DE ALUGUEL terrenós,' por motivos de
,

/

Ganguinh�
.

.

mt. cC 58,00' prejuizos que vem sofrendo.
Toalhas Plasticas .:' cada .« 175,00

-I
..

.

FONE, 313

Meias para Homens . cada '« 25,00 II Ponto: Praça Lauro Müller
Camisas Esporte cada «295,00 . II CORaRA a su� disposição:

"
Cretones Estampadôs (I,40 larij.) metro Cr$ 198,00. IE mais - uma infinidade de artigos num sensacional carnaval ..

de .precos - Tecidos procedentes dos. maiores Centros '1,
r Vende-se uma no Alto da
Xarqueada com umac.casa

lndustriais do País, �m. córes fir�,e� e' padrões exclusivos. .1. 'dde 't7X12 mt. comd 2.0006' �2
L O J. A U"

.' .

T'
ae erreno+cerca o, pr pno AV I S O. S,' /'N I· DAS ,L O' A .. _'1 para uma granjà.�· -

'

••Á LOJA PANORÁMICA DA, CIDADE'"
)

- Tratar com o proprietário .

ApIB S�KH, acaba de

RUA CAETANO COSTA ..
' 'Esquina RUA V.ITOR KONDER- "1 Senhor Eliseu na Barbearia

/ fInsbtáalar moinho, patra. moer
.

. .'.
. .'

.

.

'", , Barcelos, à Rua Eugenio' de u ,qUlrera e _ceIl elO.
C A NO I N H A'5., -'/:_;; . " 5 T A. C A T A R I N A II'. ·Souza. ' -. Vendas no varejo e atacado.
.' -

'
. . .

••B.�tlU.IRm.llmmjll._•••B••••••••••••B••••II.fIl.lIl1. J(ua Caétano, Costa 444;
Fone 283 .- Canoinhas.

r-o

Propriedade.

; .

··'ME CEDE,

MODÊLO
LP·321
r:

,_'IESEL

c líder' absoluto em economia I

.'

o -,

.

Baixo consumo _ge combustível e fácil
. manutenção�fazem diminuir dràstica- .

mente tôdas as despesas do Mercedes- .

Benz LP-321. Seu motor Diesel é oper-
.

É O NOVO L/DER NAS ES7i,RADAS . BRASILEIRASIfeiçoado e 'mais, seguro. O novo

LP-321' foi feito para dar, ao seu pro-
'

prietário, ainda mais lucros no fim
-

'de cedo viagem.
.... -.'

E mais .••

• líder em confôrfo '������E:����• líder em segurança '. mi
• líder em todos os serviços'

�

.'-;
IIi téc;nka alemã em caminhões brasileiros I

Fatares cle economIa" '

confêirto e .eguran�a I
- -y

Q) Motor Diesel dM321, de 120 HP(SAE),'­
COI'fl ststemo de . combustõo por antect­
mora de clirnentaçõo continuo.

�

® Côrnblo de 5" marchas, tot�lmente sln,

cronlzçdc.: Mais f6rça no arranque.
.

maior. capatidaiJe nas subidas.
,

@ Cabine �omino'/o desenho: tõo ,confor.
,...� tável como um carro de passeio I Pt>s_sul

I

ampla janela trcselro, clnzelrc, pcrte-
.

Iuvcs com tampa, gandl.ol.cobld., etc.

MERC�DES-BENZ ,DO liRAS)')" S.A<t
, ,

fABRICANTE DO 19 CAMINHÃO BRASILEIRO PARA AS ESTRADAS BRASILEU1A$!
,

'

CONCESSIONÁRIO AÚrOR!ZADO,
.' .

ARISTIDES -'MALLON
,

C A N O I ��H A 5

I

. Rua Vidal Ramos Telefone, 217
, ,;::> � "

SANTA CATARINA
.0

.
-i"

,
.

. ,
•

..

_

Aviso - :P'roibicão
•

Os infratores serão .res­

.ponsabilisados. perante a

Justiça. /

Alfredo Pscheidt
Eduardo Pscheidt
Waldemar Stein

Ewaldo Hansen. 3x

�'.

15 datas e uma, casa

nova à 5 minutos da cidade,

V EN'D E- S·E
PREÇO 'DE OÇASIÃO

Trátar no Foto Joâe.') 2x

Romanc'es
.

e Livros
CASAERLITA

, ALOIII \-
.

Vidraças quebradas-rem sua

casa? Não é problema,
Telefone para 3Q5 e será

prontamente a tendido.

CASA ESMALTE
, J

SAlAS, última 'moda'

(!(J,tf,(I, ettit4
..

Churrascaria' I D E A L
de PAULO JAR_SCHEL

/ /

Um bom churrasco, a

qualquer hora.

Rua Paula Pereira" 774

'CE R,A

p'o 1 i f I ,,' r
,

..

_

UM PRODUTO NUGGET

REVENDEDORES -t-r-,

CASA . ESMALTE,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



Ainda o feito do Botafogo em Porto União
A' diretoria do Santa Cruz em

mais um gesto aplausivel, enviou
oficio aos mandaterios do Bota.
fogo, cumprimentando o clube
das massaa pela. conquista do
'titulo de Campeão do Torneio
Quadrangular organjsado pelo [or­
Dal "O Comercio" de Porto Uni­
ão, e vasado nos seguintes termos:

. 1-

Por oca!liã� da dinamica é'on­
quieta do titulo de Campeão do
Torneio "O JORNAL DO CO·
MERc'IO", Deste momento em

que, não só toda a família, alvi­
negra mal também todo li os bODI'
esportistas C�noinhenle8 festejam
em conjunto o brilhante feito de
vosso clube, Representante do­
mingo ultimo da DOS,a "Capital
da Erva Mate", o Santa Cruz

Esporte Clube, não poderia deixar
também de compartilhar na ale­

gria que \08 acompanha
é

e por este
.

meio cumprimentar os valorosos

dirigente e atletas dessa aguerrida
Agreroiação:'que tao brilhantemen·
te trouxeram para nosaa Canoinhaa
esse titulo magno.

Deixemos portanto, aqui de
lado a rivalidade que nos acom.

.

panha 8 longo tempo em grama­
dós oidadinos, enviando o nosso

caloroso abraço em Dome de toda'
. o torcida santaorusense ao belo
feito dó Botaíogo E. C.

Finnanio-uos, .

com as nOU88

Cordiais Saudações Esportivas.
Hugo Peisofo ,- Presidente
Raphael José Boeing, Secretario

'I . ..�..,

Cine Teatro' Vera Cruz
APRESENT.A:

HOJE _; às �0,15 horas - Impr6prio até 14 anos '.

Felpudo' o Cão Feiticeiro �

Com Fred Mac Murray, Jean Hagem e Tommy Kirk
.

Um filme diferente de fantasma .... Fa'ntasticam�nte comíco.
Era um cachorro'i., Era um rapaz?... Ou era duas coisas
de cada vez'!.. Mistério, ação e gargalhadas em uma

�

grande película da Wfilt Dísneyl

OS TRES MOSQUETEIROS
Com Frank Morgam, Vicent Price e Keenan Winn

.

'

. ----�---,_. .

Domingo - ás 10 hora. - sensacional Matine

Os Tr9s Mosqueteiros
DOMINGO ...,.. à. 14 hora. - censura livre

.

Felpudo o Cão Feiticeiro
\

á. 17,00 hora.
às 20,15 hora.

-

�
Imp, até 14 anosDOMINGO

í

(
As Façanhas 'de Hercules .

. Com Steve Reeves e Sylvia Kocína .

\----�-.
---

Segunda e 3a. Feira - ã. 20,15 hrs•• Imp, até 14 ano.

Tese"u e o Minotauro
----._---

4a. feira - à. 20,15 horas - improprio até 14 anos

ASSIM DEUS MANDOU'
-,

Com Jeanne Moreau, e, Pierre Brasseur

Ao ambiente de meditação e piedade chegaram homens
sem alma. 'A famosa

�

péça de Bernanos é agora um filme
. memoravel., pleno de beleza e dignidade. Não
'.,

, percam o maior filme Catolico do Ano.

5a. e 6a. Feira - á. 20,15 hora. '"7' Imp. até 14 anos

A rnargo T riu nfo ,I

Com Curt Jurgens, Richard B�rton e Ruth Roman.

Homens .contra o_ deserto - Homens contra o,i,�imigo-
Homens uns contra os outros

.'.
.

•

: .

----� .

1 :

E não percam pára o. dias 7·8· 9 'e 10 de'Abril

I
,---------------------_."_,

A LAM O
. '�.

-

/

.EM XA,RQUEA·DA.
. Vendem-se

.

ótimos' lotes residenciais e próp�ios
para chêceres. Várias tamanhos.

-

vér e tratar com O O I L O N PAZ D A.

f

José Y"van" de COSIa'
Bacharel em 'Direito

Advocacia em geral, especialmente crime
, "-

�raça Dr. Oswaldo d'Oliveira Fones 236 e 314
CANOINHAS -- Santa Catarina

Dr. ARNOLDO PEITER FILHO
A D' V'O G 'A DO

CIV'EL: ... COMÉRCIO TRABALHO
R�a Vidal Ramos,. 310 - (em frente 80 Hotel Popular)

NOTICIAS .DE
, .

ADO 15 - ÇANOINHAS • S. Catarina. 31 de Mar.ço de 1962 • N. 683

O desleixo e falta de ínterês­
se pela Educação de Rio Negri­
nho, por parte do Estado é sim­

plesmente lamentável. O Grupo
Escolar Marta Tavares, um es­

tabelecimento �uase centenário,
está num perfeito abandono.
Falta de interêsse da Direção?
'Não. A Direção tem procurado
por todos os meios possíveis e

'legais, arrancar do Governo a

necessária. ajuda, mas fazem ou-.

vidos moucos. Para êles não

importa se o filho do opererío
vá a escola ou não. Mas obri­
gam os pais. a mandar seus fi­

lhos, é a Lei. Estamos concor­

des. Mas' agora, perguntamos,
colocar as crianças onde? Onde
localiza-los? Nos varandões do

e�t8belecimento, . no galpão? Ou
.

quem sabe.. Dizem que o Go­
verno anterior nada fez, mas o

de agora? Qu� se arvorou. num

Governo de Educação, com cri- ,

ações de salas etc. Pois então �
está na hora de fazer alguma
coisa. Onde estão as salas pro­
metidas, para o Grupo' Escolar
Marta 'I'avares? As pobres _çri­
anças amontoadas sem espaço
sem condições, porque a preca':
�r\edade é das menos desejaveis.
Chamamos a atenção aos Res­

ponsaveis, que deixem de lado

politica e façatíÍ algo de pro-
· �'eito as crianças em idade es­

colar desta tão progressiva ci­

dade, que e Rio Negrinho. Ain­
da· há poucos dias, o caldeirão

pa'ra a sopa quase que voltou
ao seu· dono. Por que? Porque
faz dois anos e ainda não' foi
pago. Agora começou uma cam­

panha, a do jornal, 'para con­
seguir uni pouco de dinheiro,
para se pintar os quadros ne­

gros, a não ser que haja giz
preto, pois os quadros estão

quasi brancos: E' pena que nos­

sas flortnhas infanto-juvenis, tão
sequiosas de água do saber, es­
tejam abandonadas pelo [ardi- ..

,neiro irresponsável!
x x x

Dentro de dias, teremos o i­

nicio' do calçamento da rua

Jorge Zipperer. Firmado o con­

trato. Realizou-se em 1,5 de

março p. p na sala das reuniões
da Câmera Municipal, reuniram- .

·

se o sr. Prefeito Municipal, Ni­
valdo -Simões de Oliveira, re­

presentantes da Câmara 'e o sr.

Manoel-Domínguez, gerente da.
firma do 'mesmo' nome, estabe.;.·
'l�cida na cidade de Curitiba. Os
trabalhos terão inicio dentro de

30 dias a contar da data da assi­
natura de; contrato. Transforma­

se, assim, em realidade uma

velha aspiração do povo de Rio

Negrinho, em marcha para o

progresso.

I

x x x

,Éstiv.,rrios de visita as obras
realizadas e as que se estão re- ,

alízando no interior, obras que.
pela sua amplitude, vem

.

de-
· monstrar o arrojo ., o alto tino
'- admínistratívo da gestão Nív«t
do S. de Oliveira O que não

foi feito em 15 'anos de passi­
.vidade e politicagem de gente
de casa, o Governo. atual do

'Município, (realizou em apenas
2 anos. São obras incontest'es.
Mesmo contrariados, os maU3.

agouros, deverão e têem de ad-

,mitir o realizado. O gd\vernoatual, deixa mlüta gente per':
plexa pelos feitos, realizados em
benf'ficio da coletividade, prin­
cip�lmente no interior, não se

olha cores politi<!as,' Quem faz

política hão admini!1tra. Disto
tem prova o governo ,anterior .

do municipio. O atual ,govêrno
nãó tem decepcionado o seu

-povo. O trabalho enobrece e

dignifica. Os testemunh�s, de
uma g,estão profícua ficarão, e

já muitos.

I· ,
-

DESONESTI'DADE
o deputado Laerte Ramos Vieira, primo

�

do sr.

Celso Ramos, foi o autor do pedido de ímpeatchmant do
Governador do Estado, alegando uma série de irregulari-

. (

dades que partem' do desvío de verbas orçamentárias
para fins politiqueiros até a cobrança ilegal de taxas e

impostos não aprovados pela Assembléia' Legislativa.· O

pedido foi entregue á Mesa da Câmara em 8 folhas dati­

lografadas, contando das' ilegalidades .que vem cometendo
o Governador CR$.

.

\ .

I Verificou-se então um corre corre danado, com o

Governador, nervoso e gritando com tudo e todos no Pa­

lácío, reunindo os . representantes do PSD e vendo da· re­
ceptividade que eI?-contrava a "bomha" politica 'que aca­

baria de vez com sua maléfica carreira política, iniciada
nos tempos \ desgraçados do estadonovismo e culmina-da
com sua vitoria no ultimo pleito, que até hoje não con­

seguiu ser é�plicada por ninguém. Verdadeiro pass,�. d�
magia politica, que somente a propria política poderá Um

dia explicar.'
.

Imediatamente diversos parlamentares fizeram pro­
nunciamentós favoraveis à medida que acabaria de vez

com as atrocidades pessedistas no .governo. Fernando Vi­

égas e Volnei Colaço de Oliveira foram os primeiros se­

guindo-se depois inumeros Deputados que .. reconhecendo
a ilegitimidade dos atos governa�entais, foram unanimes
em apontar o impedimento como unica saida para o povo
de todos os· quadrantes do estado catarinense.

.

I .

Um fato ficou comprovado nesse inicio de discus­
sões - .há . desonestidade da

� grossa na administração
Celso Ramos, confirmando aliás, .aquílo que sempre de- (

nunciamos. Ao redigirmos esta nota toda Santa. Oatarina
aguarda o rumo dos acontecimentos. Oxalá os represen­
tantes do povo achem uma saída para tirar o Governo
das mãos dO sóba lageano, que "tão catastróficas {, conse­

quencías vam trazendo a todo o Estado.
\ -'!' I;

DRAGEA'S • • •

está aqui porque em Canoinhas
não havia mais lugar.

x x x

Com a tão 'falada" encampação
da Canoínhas Força e Luz já
surgiram as primeiras ·listas de
candidatos' a direção da mesma.
Na cabeça da lista está o nome
de conhecido candidato a uma

vaguinha de candidato a Depu­
tação Estadual e hoje "nas ho­
ras vagas" Fiscal da Fazenda.
Mas logo abaixo está também

. de outro conhecido candidato e

conhecido Tabelião. Novos "tre­
mores de terra", nas hostes. pes­
sedistas.

O jornal. situacionista local
continúa sua' análise "imparcial
e honesta" dos motivosida' re­

nuncia do �x-Presidente Qua­
.dros, E como, vão longe em

suas afirmações. Longe de. tu­
do... até da verdade.

x x x

Itaiopolís em uma maioria

impressionante de sua gente .,8-
poiu a candidatura Aroldo Car­
valho � . Câmara Federal., :En-'
qugnto isso os componentes do
"boletim" prefeitural" vão fa­
lando ...

x x x

E o governador CR$ está em

maus lençóis. O deputado La­
erte Ramos Vieira, que por si­
nal é .seu primo, pediu o impea­
tchrnarrt do hornensinho irmão
do ex-interventor. Uma correria
danada nas hostes palacianas.
Aguardemos agóra . o, "estudo
minucioso" dos arautos da im­

prensa prefeituralde Cànoínhas.
Certarnent- virâo COm suas "len­
dàs" pré-histúricas.

x x x

E nada do governador Celsão

aparecer por éstas' bandas. Es­
tará com medo das estradas do
DER. Que é isso "seu/ Celsão".

Ü'--engenheiro residente do DER
em Cãnoinhas' é o ilustre pre-'
sidente do psd ... tudo em �casa,
né??

.x x x

Em Porto União um "bul'a­
cão" danado na rua 7 de se­

tembro e ao lado uma placa com

os seguintes dizeres: �ste buraco

x x -x

Haroldo com "H" em campa-
. nha pelo írrterior _ do municip]o
têm passado máus momentos.

Sempre a peéguntínha incomoda
- dr.' porque o senhôr não
explica o �ignificado da palavra
"sanear'" ·E o homenzinho sem­

pre com saída para tudo e "to­
dos" responde ser. a palavra de
invenção do Prefeito Colodél.

.

x x x

E debois vem aquéla do :aa­
roIdo éom "H" e do ptb, que
em suas andanças eleitoreiras
pelo interior' esteve em Major
Vieira e abraçado' por um dos
seus "distribuidores de. leite em

pó" foi apresentado a Utn'pobre .

homem cégo que estava'na por­
ta do bar. Aperta a mão do
dr. Haroldo disse o "puxa". E o

pobre homem cego estendendo
a mão, perguntou: Como vai dr..
Aroldo... como é que vai. o Seu
Di�o. '�eu velho amigo.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Prefeitura
,

"

R:ef'orma Agrária!
AS A V'ESSAS _

i

MuniCipal de Canoinhas
Avi�o aos senhores proprtefárlcs �6 terrenos

,

'divisando com estradas 'municipais, \,
'

AUMENTO DE IMPOSTO TERRITORIAL
o Sr. Prefeito Municipal 'comunica aos Srs, Prop,rietãrios

de terras confinantes com estradas municipais que, em colabora'­
ção com os senhores Inspetores de Q,uarteirão, foram expedidos
avisos relativos às roçadas nas margens das estradas em cum­

primento ao Codigo -de Posturas Municipais.
- Solicita ainda o Senhor Prefeito Municipal aos senhores

Inspetores de Qilarteirãp o favor de remeterem à Prefeitura,
Municipal uma relação dos proprietáríos de terrenos que não
mandaram roçar a margem, das estradas, afim de, serem aumen-'
tados os -, impostos dos terrenos considerados abandonados por
falta das roçadas, considerando o valor do ímovel.

Canoinhàs, marco de 1962.
i -

Jeão Colodel, Prefeito

"Nosso Bar
de BALlLA, DAL, BO

, \
'

,
_

�

Bar Café 'e Churrascaria
Bebidas nacíonaís e estran­

geiras, conservas, balas, frutas,
salsichas, salames, etc.

Rua Paula P�reira - Canoinha.
o assunto da desapropriação

de terra! consideradas de proprie-
,dade da União El;destinadas ao

Exército Nacional vem lendo ven­

tilado em todas aI!! rodá li, "j� que
é de grande significa/do / pára a,

.economia dos' municipios de Ce­
noinhas, Papanduea e Três/Barras'
Pressionado pelo Governador CeI·
so Ramos o Poder -Federal está
em viaa ide deeaproprier aquela
faixa de terras, trazendo grandes
preiulsos âqueles que áii traba­
lham a tantos anoe pelo IOltentó
'de .auas. famílias.

Molduras'"
e Ouadros,'

.....,

Grandes Descontos
para Revendedores

,

Procurem
' ,

,

CUA ESMALTE -

Vamos publicar na íntegra me-
-morial enviado pelos proprietários
de terras, ao Presidente da He­
pública, 'onde Iazem .detalhada ex- '

plieação da' necessidade de não
ler -Ieita referida desepropeiação.

Excelentíssimo Senhor João,
'-.

, Goulart,
-

Digniseimo Presi-
dente da República.

'

Os ab�ix(J aaainados, proprietâ­
rios 'de terrenos rurais, de criação,
lavourai, c erval e pinhal, todos re­

sidentes nos municípios; de Papan­
duva, T�ês, Barrai e Canoíahas,

, no Estado (}e Santa Catarina, em

" Bem no coração da' cidade

CASA DO CRIADOR , \

TricotLãsde Carvalho & Nascimento Ltda.
PilODUTOS VETERINARIOS E AGRICOLAS�

para·
Casa' Erli1a, ,

Vacinai. contra a Peste Suína, Batedeira, cólera e tifos das
, �vell., Carbunculo _Hemático e Sintomático dOI!! bovinos, Vacine pre­
ventiva '� curativa do garrotilho dOI equinos.

Sais, Minerais e antibioticos, para a fabricação de rações,
.

inclusive farinha de carne, de 'OIlSOI, de sangue, e outros ingredientes.
ftsç(o para canario. -,

, Um variado estoque 'de adubos e inseticidas para OI .diversoa
fi!!1I agricolaa.I,

I

Confecções finas

para 'senhoras

Casa ·E..lita

/

- ,

TRACAO'
éM2'RODAS

",.,

\

o DE MENOR ,PREC'O EM SU
" . - ,

Cr$ 170.100,00 menos' que seu mais
_
próximo noncnrrente!

É o que mais vantagens oferece nas entregos �rbanas
'. \ ./

e nas estradas. Sólido, potente, veloz, é também 'o' de
menor custo de operação é manutenção. A caçamba

I
"

-

é amplo e resistente. O motor é o supereconômico
motor Willys de 90 H. P. Freios duplos e de ação
progressiva 7" mais seguros. Esperto no tráfego, o

-

Pick-up "Jeep" assegura maiOres lucros' nas viagens.
E, p�r,a enfrentar as piorés estradas, existe também o

Pick-up "Jeep" com tração nas 4 rodas e reduzida.

PEÇ�S GENUíNAS o MElHOR CERTIFI­
CADO DE GARANTIA
NO PAfs: 6 meses

0- cantar dOe data
da c"om-pra ou

l2,.OOO km de uso. i
, '1

I
1

t

1

1
.)

.

,

I '

FAÇA-NOS UMA VISITA: teremos
o m�ior prazer em colocar um

Piclc-up "Jeep" com tração em 2
rodas à sua disposição, para que
você experimente e comprove
suas vantagens sôbre os demais.

1
lo
1
1
'1� . '.

, ,

,

(
I

�·Basilio Humenhuk Ltda.&
,

CANOINHAS Rua Uidal Ramos, 203 - Jelelone, 145 - STA. \CATARINA

'Fábri<odo pelo WILLVS-OVERLAND '- Sã� '"no.do ao Compo e.todo d."São Poulo@
.

:.;;Jl

�i�
"':""'1,"

"J
,......:,l)

"I

\

seu nome, e no de aproximada­
mente 400 familias, _ respeitosamen­
te pedem vênia a Vossa Excelên­
cia para expôr -fatos que se estão
verificando na. região com mani­
festo preiuíso para o município,
iÕ- Est!ldo e a Nação.

1°. - Aproximadamente há seis
ou oito anos, ,o,S, proprietário .. e
moradores da região. alermados
com notíciae de deeaproprieção de
8ual

'

terra.' pelo Poder PúblicO,
-tendo havido mesmo demerchee
nesse sentido com propositura da
ação de jdelapropriação, desinte­
reesaram-se de IIU8S atividades
habituais; receioaos de se verem

compelidos � ae desfazer apressa­
damente de-lIual 'criações e plan-.

- Ih
.. I

tsções, o que' es ocaeronana e-

normea preiuíaos, Algunll mesmo
transferiram para terceiro! aI suai
terras' e benfeitorias a preços in­
feriores aos até então vigorantes,
diante da penpectiv;a desagradâ­
vel de passar por diseaborea e

arcar com prejuízoe iá então ,a­
nunciados por terceiros 'interessa- �

dos,

2. - A notícia que então corria
- e agora se confirma. era de
uma área de 12.000, alqueires de
terra. deveria ser destinada para
campo de manobrae do Exército
Nacional.

3°;' - Correram 01'1 anos e o

tempo foi fazendo silêncio, sôbee
o alarme da desapropriação ãnunl..,
ciada, o que foi determinando 0

reinício dali atieídades agrícolas.
extrativall e pastorís na região.
mesmo porque o Banco do Brasil,
átravé. de lua Agência de Canoi-:
nhas, vem ultimamente encors­

jaodo esses' atividades produtiva.
com

I

empréstimos vaqtajosoa.
. '

,

4°. - Assim é que DOVO sôpro
de entusiâsmo vem sacudindo pro­
missoramente a região com culti­
vo das terras, plantações, trato
de ervais, roçadas de samambaiaa
e �Iageanàis para Iormação de pas� ,

tagens para criação de gado bo- "

vino. Releva, notar que a região
é jUltamente uma das poucas do
Estado que oferece condições pri­
vilegiada! de .relêvo do solo" ofe­
recendo condições magnificas \para
a lavoura mecanizada> Já apare­
ceram OI pioneiros dessa nova

modalidade de agricultar a terra,
aparelhados que já se acham com
tratores e implementes egrârios,
auimando outros, a lbe. seguirem o

exemplo.
'

,
,

5°. - Bepete-se, porém. agora
o t'riste epísôdio de anos atraz:!
quJe lamentàvelmente para 011 mo­

radores e proprietários e para a

d
- .' (I dpro uçao naciona • vem e se con-

firmar, definitivamente o anda­
mento, e agora apressado por ter-

e

ceiroa intereseedos, da mal fada­
"da .ação de desepropríeção. Já I'
encontra no Juízo de Canoíuhae
a precatória citatória dos proprie­
tário. dai terras, requerida no

Juízo !lOI Feitos da Fazenda" 'de
Florianopolis, pelo Snr. Procura­
dor da Fazenda Nacional.

't\

6. - É de Íle avaliar o alarme
que está' a sacudir não .ó OI,

proprietários de terra, lavouras ê

criações, como' tambem um ·seJ;D
numeró de mOladQrel da região
todos na dependência direta dáll,
das atividades produtivas dos de­
tentores do dominio das terras.
Incalculavel é o prejuizo de ordem,
ma,terial e moral que o fato
acarretará.
\ 7. - Diretamente o prejúizo
material se fará' sentir na queda
imediatá da produção, elltimada
da forma que lepe:

_

(Continua DO, proximo' Dumero'

... '"
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põe de 105 agências
em 6 estadc{s brasilei­

.ros, mas 60 delas se'

situam no território co-
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...mos, o nosso pionei­
',.1 rismo no: comércio bon-

, 1'�., "

IUo' si�rHlii:d que, além,;", ,'. ,}.

de- tôdo: ség.urança cri- '" l··tw:J,�,'

'undd dêsse': c(escimen-" ,-

to, onde quer' que" o '

catarinense s� encorr­

tre, contará sempre
com a presença certa

de' seu amigo de � tô-

/da�as horas: O INce
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�
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'BANCO I'NDUSTRIA ['COMERtIO,
'
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,J �''; "", 1,..... ".» ".",.' ,..,

f

DE SAN'TA CATARINA ,S�l.
:' ..

.' \
' o.:

\ '

,,,rARA FERIQA:S,
E C Z E M,A S,
IHfLAMACOES,
C'O C E I R A S,
"F 'R I'E I ft: 4'S',''"

ESPINHAS. ETC,

-...

'
.......
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L,� IR E§ Estado do 19'uassü e o cPlameg'.'-..
D <D"Jb,� ,'4 ,', A ade�o em massa' das vpo- As absurdas tributações cri-

'

têm da roupa do corpo, ° pra-
� � ... pulações dos municipios do adas, pelo' Plameg estão afugen- to "de' .,�omida: tornando míse-

oeste catarinense à ideia da cri- tando o comércio e a industria ravel a vida dos que tra�a�ham.ação do Estado do Iguassú re- do nosso Estado.
' '

..

, O povo tem que reagir.
sulta do, assalto ao bolso do Nenhum governante _çatari-�.
contribuinte barriga-verde que nense, em. tempo algum,' foi ca­
o govêrno está fezendo por meio 'paz' de impor. ao contribuinte
do. Plameg. <, tributos mais pesados do que o

Não poderiam os poétas au-
'

governador CR$. }'

xílíares do governador cas: fa- Um simples requerimento que ,·Mudou, sim.
zer mal maior a Santa Catarina.

, levava 4,00 'de estampilhas....... -Surgíu o dia cláro:hrilhante,
(Cr$ 2,00 de .sêlo adesivo,"- e, ·para o sr. Celso Ramos e seus
Cr$ 2,00 de Taxa de Educação) companheiros)de govêrno, mas
.passou a levar Cr$' 22,00 (vinte para o povo / miudo restou \

a-
,

e dois 'cruzeiros),
'

penàs .a noite escura e pobreza,
O governador CR$, quer ar) da' miséria, do escorchamehto,

rancar do povo, catarinense,. a- -do 'famig'eraQo Plameg.
'
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PELOS
'd,'
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ANIVERSARIANTES DA SEMANA'
-

-I ".

ANIVER.SARIAM�Sf:.
, , Tchaika; a srta. MataldaWil.

Hoje: o sr. Alvaro Ohlig;/ tuchnig; as sras. dnas. Irene
<: o jovem "Teodoro Tchaika; o ésp. do sr., Manoel Jungles;

�
menino Mattos Romeu filho"� Vva. Chams, Seleme Sakr e­
do sr. Mario Moebius; as-me», Herta esp. do 'sr. Joaquim
ninas Ieoilda-filha do sr. Ro-' Gomes. ,',

,

.

"

mão Nideielski eRenate filha
do ,sr., Adolfo Hedler. '

/

Canoinhas ,SIA: Em -organizacão
Assembleia Geral " ' '

'Notí�ias
São convidados OS subscritores de ações do. Frigói-ifico

_

Canoinhaa SIA, em organização, para comparecerem à Assembléia
Geral a, realizar-se às 14 horas do dia 5 (cinco) de maio do

corrente ano, na, séde da Associação Com�réiar ê' �ndustrial- de
Canoínhas, à Rua Vidal Ramos numero 736; na cidade.de Canoí- '

nhas, Santa Catarina, a: fim de deliberarem sôbre a "seguinte
ordem' do dll!; I' ,

'

,
-

l' - -Bncerramento
"
da

. subscrição de ações;
,

I

2 � Aprov�ção jOb 'Estatutos sociais;
_

3 ':-"'"' Aprovação da-s contas e atos prlilticadO!f pela
toria Provisória, empossada em 5-2;}962.-

'

4 - E!eÍção da Diretoria ,e Con�elho Fiscal; ,

"

. - 'A C�fap pretende 'adquirir generos alimenticiós
5 '_ 'Diversos assuntos de int�rêsse da novã' s'odi�d'ade.

_

, '\'

'

;.. em nos�õ I!lunicipio o

L -

. , '
"

.. • -' ,

_ Segundo informação que--nos foi prestada pela Associação' Co-Nota: Não havendo compar,ecimente legal p�r� funciona-, mercial e Industrial, a Oofap, orgão contr,úládor <le preços no país, pretende
mento da 'Assembléia na hora acima marcada, -

a mesma 'instalar- adquirir grande quantidade de cereais emnosso município. Os interessados
se-á uma (1) hora mais tarde'com qualquer numero de subsc,rit�res. ,no assunto deverãóprocurar a séde da aludida ASi1ociação para melhor�8

,

.
"

.

'

esclarecimentos.,

,Canoinhas, ,23 de março d;. 1962.
'

Diretoria Provi.ária' 5x

Francisco Wilmar Friedrich,' Arno Court Hoffmann

Dia r de Abril: os srs. Ar;'
.

lindo Jankoski, res. emCuri­
tiba; 'Frederico Oito Straube,
res. �m Valõps e Ioão Vicente
de 'Lima, res. em Pinheiros;
as sitas. Eliza Pereira é Na·
gibeCador.res. em Paciencia;
a sra. dna. Cabuba esp, do.

,I
sr. Miguel T. lsphair; as me.
.ninas Lisia fillza do sr.Ped» o
Negrof1Jonte!!- Véi'a Lucia li.
lha do .sr. Otavio Costa..
Dia 2: as sras: dnas. Ilma

psp. dó sr. Ernesto Riecke;
Ther:e�a esp, do sr, JQSé Pe,­
dro Vailatti; e Rosinha esp.
do. sr.l;riédtich Brauhardt;
as ;_�rtàs. ,Car,men Scheide; '_

. .Alice-Herbst e Edite Mickel,'
,

as meninas Wilma' ,filha' do
Si. Friedrich;Brauhardt e 0-
la ides Maria. (ilha do sr.

'Cla",dt()_� Lourenco de Lima;
" o. sr. 'Doin\ Daniel 'Rostlii,
Bispo 'Diocesano de

_ Lages.
" Dia 3: (JS jOV(3n__s Carlos
Magno Se}eme e Altavir len-
2;ura; ÕS, srs. Wiega'1do Wiese
é, Anastacio'�Buba; as� sras.,

>

dnils., $oTia ,esp. âo sr. Anto.,
,.,io,

'

Qrosskopl; C(ltàrina esp
dD sr. Noé N.. Pinto eNatatia
esp 40, sr. R(lulino-Pereira; a,
menina Marila Yeda filha do
sr. ,.Gustavo, Maes, res., em
Joinville/ os meninos A/Ciides,
filho do sr: Antonio rompo.
'oski e Luiz Antonio filho do
,$r. Antonio' Cubas.

'

,

. \
'

Dia 4: as sras. dnas; , Ja·
comina esp. do sr.•Firmino

- ,de Paula .,� Silva e Paula esp.
do sr. Bruno Schro.eder; a,
menina Marlene filha do sr.
Friedrich Brauhardt; O jovem
Antonio Oliskov(cz; os srs. A�
lonso Koch e, José Meister.

...' I Dià 5:' os s'rs.· dr� , Saulo
Carvalho;=- /'rancis-co Kõhle'r e
Valdemiro Koller; a menina
Irene filha do sr. Francisco

:--..
- ".

<..:._

Negócio, Rendos,o.
Importante Firma, desta' ci­

dade, desejando ampliar seus

negócios! oferece bons jú'ros li
-

quem emprestar- de \ Cr$ . _.-
c 100.000,00 'a Cr$' 1.500,COÓ,OO
por um ou dois anos,

Os juros serão pagos men­

salmente. Ne'gócio rendoso e '

gar�ntid,o.
Cartas por favor ao .egui:nte

endereço:
MINISTER • Caiaa Podal, 2

Can�i!lhas, Sta ,Catarina.

('

Did' ,6: às sras. dnas.Ioana
esp. do sr, Rodolfo Bayerl; e x,

Ema esp. do sr. Luiz E. 1ack; A d
-

a menina Matize filha ,do sr. ' a,ra lecirnento'
Luqpvico l!ôr9:_:- os srs. Tu!ti Venho por intermédio dêste
,Kalt.l Sphazr; Sezetredo VoWt jornal,' agradecer a todos àque­
e Dla?ma Benkendorj, ,.e�ld. "te,� que me prest'ará;m significa­
em l!-to Ne�ro., ;... >'- '. tiva homenagem, enviando flô'·
, ,N!!sSQs parabens.> ._;.

,
res, telegramas e .cartões, por

,

,_- '.

ocasião ,d� meu "Jubileu de
Prata no Magistério Catarmense.

Assine! L-éial Divulgue r

Correio do Norte
A todos o meu muit(). oprigada '

'",:.:;,:

ªE:CY
,""

"

O 'povo tem que) lembrar-se
das promessas do sr. Celso
Ramos de que' tudo ia mudar,
como da noite para o' dia.

.... -- .
'

)

Locais:
�----------------.--------

, Es�a não, sr. Prefeito' i

.r> O Sr. Preíelto Munícípal.nos seus atos de elevação de impostos,
mormente na, sua tncídencía recente em estufas, espalhadas agora em
_elll toda a região. vem de espentar, repelir-e afastar. importante empre­
endimento que aqui se pretendia.instalar e. que se dirigiu, em consequeneía,

'

. para ,Mafra. Lá se foi um. grande depósito de compras da _Gia. de Cigarros
S_ouza Cruz que, -COmO díssemos, aqui pretendia se instalar, já por nossa
situação geográfica é centralbem mais favoravel, já pela grande-produção-
de tabaco d(), noJ'jso município.' Mas, o sr; Prefeito assim não -quiz.

� �pro:vocando com isso a, instalação, 'do importante empreendimeQ.to no

Dire- 'vizinho municipio: Essa imformáção nos foi prestada por pessoa merece:
dora de todQ- o crédijo. Essa não sI:'. Prefeito.

' ,',

, r

tem cré�dità
melhor ..<.

t\ vantagem."de- qtJe�
é, -po_qe,r ,coA1Rrar o

.' FAÇA A SUA FICI1A D� CRÉDITO
e _ à'proveite a,s diversas, promoções'-' gue serão

,

realizadas 'êste �no pela -_",

-

A casa da bôa roupa
Rúa 'Getulio Vargas, 882 Canoinh�s, S. C.'

"f

fMáqui'nas' ·Indu�t�i�is"� e Agrícol'a,s
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li 2°. ,_ Assuntos de fnteresse '·geral.

I
-:,', a a,o '�,nce or

"

\ �_oo ,II
-,-

L Em caso de falta d� 'numero' legal, fiça marcada 'a ,seg�n-
lIIIIlII

'

' "

II da convocaçpo paraI as 15 horas do mesmo dia, em sua 'séde
;

I Azeite lata 145 00
/

m; provisória ao lado Qa As�ociaçãf) Rural.
'-,

,I
'

, )' _

.

\ ,,', ' ',III Canoinhas, 29 de �'Iarço de 1962 .

.Leite Ni nho\ -'lata ,198,00' ! Vi�tor Buchm�nn, Preside�te

I! y ,.
.

I

I 'CASA/ FISC.HER. '

- ,

........................B••BB.......

diretame'nte das
-

melhores fábricas
,

"

Inforináções com � representante

KNOPPEL
Caixa �Po8tal, 92 -.' Sta., ,CatarioaCANOINHAS

"
_ \

Fy;igorifico CaQoinhas, realidade que empoJga
-'

"

O frigorífico GanoinIías, velho sonho de todQs os canoinhenses;
está empolgando a cidade, com uma adezão impressionante tanto dê
interior como dã. séde. ,Será, ao que se espera; a em_ancipação economica

, da região. Mais uma vez nos congratulamos com os canoinh�nses, cum..

primentando seus 'organizadores. ,

Benedito' Th. de ,Carvalho -Netfo, na -'capital
�

, ,/ '

CoDi destino 8 Florianopolis" seguiu a -serviço, quinta. feira, e
farmaceutico -Beneditú Therezio de Oarvalho Netto, o popular Therezinho,
destacado procer ude�istá na cápital do mate. ',' �

,

'

, \ '

Mnito foguete e bastante alegria na chegªda
"

dós campeões ,- --;-

,

A cidade toda irmanada vibrou com a eàpetacular vitor�a'd<t
Botafogo frente ao Tamandaré, domingo ultimQ'�m Porto União, em dra.
mática porfíà. Lance por lance; numa notavel transmissão da Radio
Canoinhas, todos acompanharam o' sensacional embate. Sob o pipocar d(t
foguetes, a embaixada alvi negra ,chegou as 22 b.oras, sendo homenageada
na Sociedade Beneficente Operaria. Em nossa cida-de o Santa Cruz,
campeão do cinquentenario, arrazou o São Bento de, Portõ União, pela
estravagante ,contagem de '-10 a O. ,E, por falar em futebol, amanhã teremos.
interessante porfia, no -Estadio AUnoJ.l Vieira Côrte entre o Ganoinhas S.
'C. cOIP:"pláca de 62 e '�,Olinkràft, .dé Lages. ,

, ,

Competente técnico eletronico em C�noinhas
,

Procedente de São P�ulo" esteve em 'Canoinhas terça feira ultima.
o sr. Sidney Morato, competente técnico eletronico. Sua vinda prendeu,se
a ajustes no novo transmissor da Radio Cànoinhas, que deverá ir ao ar,
em sua nova ,potencia. já na proxima semana.

'

,

\ �

(ooperativa, Tritic,ola' .(�noinhas Ltda.
Convite

. /
�

Ficam convidados os ,senhores associados para compare-'
cerem à assembléia geral extraorainaria', à reaUsar-se no. dia 15
de abril às 14 -horas, _çOm � seguinte ordem do 'âia: ' :

,

10 .
..:_ Eleição do novo secretario

Agrária, 'Avessas ...,

as

Lei� e� págiJ?a interna desta, edição, extenso
Memorial �irigido ao Presid�ote da República
sôbre à desapropriação de terras 01 M,unicípio.

/
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